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EU SEI TUDO 


Associa seus leitores a seis bilhetes da maior 
loteria até hoje organisada no Brasil 


1 

A 

grande Loteria do cente 

NARIO 


Que distribue 9.550.000$0 

I prêmio de . 5.000:000$000 

1 " de . 1.000:000$000 

1 de 500:000$000 

1 " de 200:000$000 

2 prêmios de . 100:000$000 

4 ” de . . 50:000$000 

OO em 3175 prêmios, sendo 

5 prêmios de 20 :000$000 

10 ” de . . 10:000$000 

50 ” de . . 5:000$000 

100 ” de . . 2:000$000 

3.000 ímaes para a ter¬ 
minação simples do 
primeiro prêmio a 600$000 



EU SEI TUDO adquiriu 6 bilhetes inteiros, cujo 
custo é de 500S000 cada um, d’esta loteria única 
que caberão a 3 series de mi! asssignantes 

A cada série de 1:000 assinantes caberão 2 bilbetes. 

--- ;-“ 


O processo para a distribuição dos prêmios que porventura couberem aos bilhetes de EU SEI TUDO 
será o mesmo adoptado pela REVISTA DA SEMANA com os bilhetes da Loteria de Hespanha. 

Ao assignante da serie cujo recibo tiver a centena do numero premiado caberão 50 °| 0 do prêmio. 

Os nove assignantes cujos recibos tiverem o numero da dezena premiada receberão em rateio l0°[ o do 
prêmio. Entre os restantes 990 assignantes será rateada a quantia correspondente a 40 °] 0 do prêmio. 

Exemplifiquemos para mais facil comprehensão. 

Dado o caso de ser premiado com cinco mil contos algum bilhete dos assignantes de EU SEI TUDO 

estes receberão: 

O assignante da serie que abranger o numero premiado possuidor da centena 2.500:000$000 
Cada um dos assignantes possuidores das 9 dezenas . . 55.000$000 

Cada um dos restantes 990 assignantes 2:000$000 

Como se apuram as dezenas e centenas ? 

NOTA :— Ao leitor acudirá logo esta pergunta, pois o assignante que ficar com o numero da assigna 
lura correspondente á centena do numero do bilhete é quem teria todas as probabilidades de ganhar os 
50°l o do prêmio. Afim de evitar esta desegualdade, o numero que regulará para a distribuição do prêmio 
que porventura caiba aos assignantes de EU SEI TUDO não será o numero premiado da Loteria do 
Centenário, mas sim o numero do l.° prêmio da maior loteria de Setembro da Capital Federal. 

Ás assinaturas, cujo preço não foi alterado, continuam 
abertas nesta administração. 

Os numero» dos bilhetes que se acham depositados no 
Banco Nacional Ultramarino são: 1.' série 21 175 e 30.066; 

2-° série 13.293 e 24.402: 3.'série 2.184 e 19.957 

~ ' - ' ■■ 1 ' -- — 
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UMA VALIOSA OBRA DE ARTE 


QUADROS DA HISTO 
RIA DE PORTUGAL 


EDIÇÃO DE LUXO COM ILLUSTRAÇÕES 
DO ILLUSTRE PINTOR ROQUE GAMEIRO 


Esta obra de grande luxo, profusamente illustrada 
com reproducções coloridas de aquarellas de Ro' 
que Gameiro, impressa em formato album, e que 
é considerada como o mais sumptuoso trabalho 
graphico sabido nestes últimos annos dos prelos 
portuguezes, está á venda em limitado numero 


exemi 


Companhia Editora Americana 

PRAÇA OLAVO BILAC 12, e R. BUENOS AYRES 103 

RIO DE JANEIRO 


SUPERFINO 

Superior a todos pela sua coloração 
natural, firme e duradoura 

E* inoffensivo e invisível 

Preço Rs. 2$500 
Pelo correio Rs. 3$500 
A' venda em todo o Brasil 

Perfumaria “ LOPES 


MATRIZ: - RUA URUOUAYANA INÍ. ) D|f> 

ITILIAL : - TIRADENTES IM. 3© ) 1X1W 

Não nos responsabilisamos pelo producto vendido por menos dos preços acima. 


Pára dar brilho e rosar as unhas, só o ESMALTE " ORIENTAL 


SCENA MUDA 


SUMMARIO DO N. 78 
26° DO ANNO II 

21 DE SETEMBRO DE 1322- 


Odit> v Amor Ai m.i Bkapy e Nohman Ki.kky 
O Desconhecido Mai rici Fi.ynn I-va Novak e 
Rosemary Tiiííby. 

O Dinheiro dc Manha I ur i t • \yion e Wahm-h 

Baxtr.r. 

Stella Lueente Mim Lakyssi: e . > Sn .Br i nem i 
O fantasma inimigo - Romanre - (Juantta Mas 

SEN C WaLKER OlAND). 

A Mancha da Cobardia • Cl airi Andi rsos c 

John Giluert.. . 

Era uma vez um príncipe Iiiomas Mi iüiiam c 

Mildred Harris. . 

Amor de Toureiro Si-.ssu: 1 Iayakawa e l i orhnce 

Tt 'RN KR . 

Novidades na tela — m.ss Mary Pu ki oro. 

Os que vivem no écran — Miss Wanda I Iavli-y 
O s typos dc Bcllcza no cincvratog apho — miss Doro- 

ii i y Dalton.. 

Os namorados no cincmatographo — \\ n i iam Russi-l 

Silvia Breamèr - .. 

Os predilcCtos do publico — O actor L«.»n Chaney . 
A moda no cincniatographo — miss Bi My ( Amima 
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A MAIOR LOTERIA DO MUNDO 

84:000 contos de prêmios 


teria Nacional Hespanhola, universalmente conhecida por Loteria de Madrid, attingira este 
proporções nunca egualadas em sorteios lotericos. A totalidade dos prêmios a distribuir e de 
1.000 pesetas, cifra espantosa que, ao cambio actual. representa cerca de 84.000 contos de reis na 
moeda. Esses sessenta e nove milhões de pesetas são distribuídos em 7.479 prêmios, entre os quaes. 

15 milhões de pesetas 18.000 contos I de 2 milhões de pesetas. 2.400 contos 

10 milhões de pesetas 12.000 contos 1 de 1 milhão de pesetas. 1.200 conto s 

5 milhões de pesetas . 6.000 comtos 1 de 500 mil pesetas 600 contos 

1 de 250 mil peseas. ... 300 contos 

nelhança do que |à fizera em cinco annos anteriores, a SCENA MUDA mandou adquirir em Madrid 
)ilhete da maior Loteria do mundo, destinados a seus assignantes e cujos prêmios líquidos serão 
^uidos entre elles, respectivamente a cada serie de 1000 assignaturas e na mesma proporção 
estabelecida nos annos transactos. 


Está desde já aberta na nossa administração a mscripção de assi- 
gnantes para a serie de 1.000 assignaturas, numeradas de 001 a 1.000 
com direito a participação no prêmio da loteria de M«dnd, que couber 
ao bilbete da respectiva série. 

O bilhete da loteria de Hespanha, adquirido pela A *"7 

SCENA MUDA para seus assignantes tem o numero t* / ,Q / O 

ESTE bilhete ; ACHA-SE depositado no banco, hispano AMERICANO, DE MADRID. 


ar, pois, a 


equivale a jogai, sem nenhum desembolsa, na maior 

loteria do mundo, habilitandi-se a ganhar 9:000 contos 

Para que melhor se aprehenda a vantagem de uma assignatura da SCENA MUDA é bastante 
dizer que por 48Í000 réis. preço da assignatura, o assignante fica habilitado a ganhar os 
milhares de contos do prêmio de uma loteria cujo bilhete custa actualmente cerca de 2:500$000 réis. 
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REVISTA DA SEMANA 


. MALHEI RO DIAS 
ASSIGN ATURAS 
tr serit de 52 numero 


ED1ÇA0 DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA 

DIRECÇÃO DE RENATO DE CASTRO 

SOO I EDA DE ANONYMA — capital realizado 500:0005000 
Praça Olavo Bilac 12. e Rua Buenos Ayres 101 

E.NDHREÇO TULlir.RAPMICO R| {.VISTA 

ilephones : — Directoria. N. 112 -— Redacção e Administração N l.feí>0 
Correspondência dirigida a AURHUANO MACHADO dir»íctor-c.krentk 


ASSIGNATURAS 


48$000 
25$000 
o2$ü0() 
I $000 
1$500 


Estranhe 
Numero ; 
Atmzado 


issono 


;usooo 


ALMANACH EU SEI TUDO 


N. 78 - 26° D0 2 o ANN0 RIO DE JANEIRO, 21 DE SETEMBRO DE 1922 


xuo cincmalographica nos Estadosüntdos. Lm Chicago, interro¬ 
garam 3 000 creanças. Neste numero 87 % iam ao cinematographo 
de uma a sete vezes por semana. O record .entre as creanças, foi 
esiabelcido em 9 vezes por semana isto é duas nxati- 


A PAIXÃO PELA CINEMA 
T0GRAPHIA 


cmematographos de New-York. t 
programma novo, no Rialto, Capital, 
e ainda outros, como nos cinema 
tographos dos bairros chies, 
onde exhibem films já co¬ 
nhecidos. como o Plazza, 
c muito comrrium ve- 
rem-se íilas de au- 
11 >mo\ eis e s p e - 
i ando ^ 

guezes (Á >n ^ 

\ ida sc pai a jgB^BÊÊ^ p-i 

ao cinc- 

matogra- W 

pho, co- 

mo a- v 

Ríoije (jj^j 


jccu ‘'lempnstrado egualmenie. que essa paixão 
cinem itographica é tão desenvolvida entre 
as creanças pobres como entre as ricas. 
Estas 3.000 creanças dispendem um 
total de 950 dollars por semana no 
cinematographo. isto é 4b.000 dol- 
lars por anho. 

rViv.nio- a." ceam iiniMav a. 

11< 1 1 1'l a• >'• pai- nnai 

mente, a tarefa dc tirar 
d estas factos todas as 
consequências que com- 

... .... i ■ 'iram 


r) A M O N Sama- 
Ni ecos pas¬ 
sou á cathe- 
goria dc cstrclla. 
em seu ultimo 
film Orchideás 
Negras, da Me¬ 
tro. O argumen¬ 
to é de Rex 
Ingram. 

Ramon Sama- 
niecos é de 
origem hespa- 
nhola e sua fa¬ 
mília reside no 
México. 




M1SS MARV PICKFORD, com seu Angora favorito 
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\MOR E ODIO 

<' :nt - de Frederu c Fannie Hatt< n 
. T.inK..!, tK- la Rc.ilarc Picturc-" ccr 


GeORo! 

1 \\\- 

Pequena Ítala 

k RiiU in 

:iy 

muito tustamenti 


suburbio de New-York. onde a 
colonia italiana se reunira tão 
espessa c numerosa, que a!li vi- 
via por assim dizer isolada da 
grande massa da população new- 
vorkina, conservando seu* ha¬ 
bito*.. sua alimentação tradiccio- 
nal. suas maneiras de commer- 
ciar e até seus preconceitos, su- 
pe stições e partidos. 

Fspecialmentc os costumes da 


velha ítalia no que toca a pre¬ 
conceitos e partidos eram alli 
observados com maior relo exa- 
ctamente por que longe da patria 
aquella gente ingênua e ardo- 
rosa não tinha meio melhor dc 
reviver a terra distante. 

Nesse meio pittoresco e sempre 
agitado por paixões frenéticas, a 
linda Rosa. filha de Mafu > > 
Mascam, era uma personali- 
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O pretendente, que seu pai protegia c encorajava, deixava-n fria c indiífcrcnte. 


dade de alto relevo, não sómente 
por seus encantos pessoacs que 
eram dignos de admiração, como 
pela situação de seu pai que. 
sendo o mais rico e o mais enér¬ 
gico no bairro, cornára—e <> che¬ 
fe de uma das duas facções em 
que, — conforme o habito ine¬ 
vitável dos italianos. — sc divi¬ 
dia a colonia alli estabelecida, 

. Porem um incidente creado 
I pelas eircumstancias se encarre¬ 


gou dc tornar ainda maior a sj- 
milhança que os exilados instin- 
etivarnente davam a sua existên¬ 
cia. alli, recordando a vida na 
cerra natal; — Rosa, pela força 
do accaso, viu-se em uma situa¬ 
ção comparável á da legendária 
jui.li. ta. que surgiu como uma 
llôr de aroma puro e raro na com¬ 
petência sanguinolenta e impla¬ 
cável de guclfos e gibelinos. E 
era que. sendo a figura mais pro¬ 


eminente da facção Mascam. 
que tinha por cabeça seu pró¬ 
prio pai. mantivera-se iridiffc- 
rente aos galanteios de todos os 
rapaces de sua facção, os rapa¬ 
zes que o velho Mascam enco¬ 
rajava e foi deixar prender seu 
coração por um esbelto c desem¬ 
baraçado membro da principal 
família da facção rival 

Note-se que havia attemum- 
tes nessa fraqueza de que Rosa 


se envergonhava e contra a qual 
procurava em vão resistir; — 
Antonio T UMULto, o feliz mor¬ 
tal, que lograra fazer bater seu 
coração, era um rapagão digno 
cie seduzir até as mais orgulho¬ 
sas princezas; i>so não significa 
que os pretendentes, que tinham 
surgido i inãn de Rosa em sua 
própria facção fossem desageí- 

(G)ruinua na 'pag. 2S) 
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ihecido 


utidacia espan- 
• de precauções 
>111 tão singular 
meu iòra possi- 


uuas ao numero ele crimes |a 
pratiçados défa a c-se bandido 
uma tão h nmidave] nomeada, 
que o só nome com que era co¬ 
nhecido tornava palhdos os mais 
destimidoN e fazia tremer o- 
burguezes rceeiosos constan- 
mente por sua pclle « por -eus 
ha vero- Alem d isso. pelo i 'et:o 
dc nào sei conhecido essa ían- 
tomutieo salteador dava ori- 
ti laria 

i i' senda* • não faltava 
na pequenina cidade quem al- 
tírm.isse que clle era pessoa dalli 
- vU' certo bem importante que 
eoni elles convivia diariamente 
irri - íderia :pj 
car a segurança com que mulh- 
pljcava seus ãttcnt ados. indo 

i 1 " ■ i a\ am no mi >ment<» bem 
fornecida- de dinheiro Quem o 


não vivesse alli mesmo, gozando 
da confiança de todos” 

I*. essa atmosphera ele terror 
se tornou a tal ponto pesada e 
densa que. por assim dizer, cada 
qual desconfiava dos outros e 
chegava a imaginar que seu 
amigo mais intimo podia muito 
bem ser o .terrível bandido 
l ma noite, espalhou-se na 
cidade um boato, que ninguém 
sabia donde surgira mas que 
correu de boccu em bocca em 
poucos minutos. O bandido es¬ 
tivera em Chova, andara pelas 
ruas. estivera no kctr c não era 
essa a primeira vez em que o 
fazia; vinha alli a meucio, attra- 
hído pela graça desordenada e 
excitante de Cmiqi i r.\. a baila¬ 
rina do bar. a mais desenvolta 
e provocante das bailarinas 
Ora. aconteceu que. uma se¬ 
mana apoz esse boato, que amda 
mais \ iera excitar a curiosidade 
c o- temores da população, che¬ 
gou a Chova. so. a cavallo t na 
recendo muito fatigado, um ho¬ 
mem ainda moço. alto c robusto 
ingulat 

rhentc- claros. Chegou c dirjgju--v 
l.-gt. ao bar onde se nniou ,i um 


canto isolado e grave, quasj sem 
olhar para pessòa alguma 

D esta ver não houve mais du¬ 
vida- 

Iz O i lomem Sombra. 
murmuram todos 

Mas hoje o miserável ia pagar 
bem caro sua ousadia. Os co¬ 
chicho^ passaram dc ouvido a 
ouvido, os homens mais resolu¬ 
tos reuniram-se junto do balcão 
e, tendo a frente o sheriff Nfl- 
son- e o mineiro Dai Rand, bem 
conhecido por sua bravura, em¬ 
punharam o- revolver-, dis¬ 
posto- a cercar subitamente c 
prender o atrevido. 

Porem não contavam com 
(-iHQt ita \ bailarina, seçrc- 

tamente h-ongeada com a lama 
que lhe haviam dado de attra- 
hir com -tia belleza aquelle -al- 
teador prestigioso c temido >e- 
guiu dançando por entre a- me- 
-a- e, passando junto do desco¬ 
nhecido preveniu-o cio que se es¬ 
tava preparando contra elle 
O homem sorriu simplesmente 
c continuou immovel tãq tran- 
quillo como se e-tivose em per¬ 
feita segurança. 

De lacto, nài> foi ainda d essa 
v ez que os valentes de Chova 
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i intensa curiosidade a acçao do Desconhecida 


rente ekctncu toi interrom¬ 
pida por um inexplicável aeci- 
clcnte. o salão do bar ficou conv 
plclainpptc as escutas c quando 
afinal, conseguiram aceender lan 
icnta* c velas, viram todos com 
grande espanto que t» desco¬ 
nhecido dcsitppu rccera 

Mas não podia ir ainda muito 
longe e cheio d<. ardor peja de 
lera da legalidade c da ordem, o 
xhenjf montou ft cavallo e reu¬ 
niu um grupo de homens reso¬ 
lutos para com clle perseguirem 
o fugitivo A emprera parece-lhe 
lacil por que erii torno de 
C.hoyn ha um descampado im- 
meif.o, que não offerece abrigo 
algum, o miserável *ó poderá en¬ 
contrar esconderijo a vinte le- 
:'iia da cidade e a mais de 700 
metros, de altura, na monta¬ 
nha. onde se está const ruindo 
um dique gigantesco >< b u di¬ 
recção do engenheiro W m pm 
Im.rk. 

t h a v sse Ki UK 6 um rapa 
muito robusto mas sugeito a 
frequente*- ataques dc ilieuma- 
1 '' 11 • ' p*»r t * -i ; quasi 
sem sc mover, recebendo os cui- 
y ? l .11 

oAKsoN. urna tincla moça, que 
mora com m |i pai i pouea dis¬ 
tancia do lugar em que sc está 

Mas é em !ão que o s.hcnfí 
i seus furibundos companheira*, 
rebuscam nas m 


cavidades da nt« inia.nlu 
os andaimes e arcaboi: 


pi rados para o dique; nada en¬ 
contram e seguem com mais im¬ 
petuosa furia. 

Pouco depois, encaminhando- 
c para u cabana onde William 
IvlKK estabeleceu seu CSCriptO- 
rio, a bóa e linda Winifrfd é 
surprcht ndida pelo desconhecido 
que síihe de entre o arvoredo 
baixo c também cheio de sur- 
prera ao vcl-a, tira o chapéu 
t- saúda-a respcitòsamentc. 

Miss \\ tNiFRi n vira passar o 
s lurijT erm seu bando; ouvira 
o que diziam e cm seu espirito 
não pede haver duvidas. Ella 
acredita que tem diante dc si o 
I arnoso bandido que o sherifi 
Ni i son procura para enforcar 
-im mais cerimenias. Mas é 
mulher; pouco lhe importa que 
aquelle ht n em tenha ceniret- 
dito crimes sem conta. Vel-o 
assim perseguido cetro uma lera, 
abei que s c cahir nas mãos das 
autoridades será executado sum- 
n ta ria menu isso desperta cm 

cu cotação unia piedade mais 
imperiosa do que outro qualquer 
’ i 1 11,a < >fférccc-lHc 

esconderijo c auxilio, premetten- 
■ i" que o ajudará a disfarçar-sc 
c a arranjar trabalho para cs- 
eap.ii ,i perseguição da policia, 
dc d. c|iie clk por sua vez, lhe 
prometia que não voltará á vida 
antiga 

I’ ! •" 

1:1 Si ado vivendo conto um ho- 
num di bem -- responde o des¬ 
conhecido com um vago sorriso. 


E Mtss VVi- 
NIFRED, que 
apenas dese¬ 
java um pre¬ 
texto para 
satisfazer o 
instincto mi- 
sericordi oso 

de seu coração, apressou- 
se a conduzil-o occultemcntc á 
casa de seu pai, onde lhe forne¬ 
ceu roupa c arranjou-lhe recom- 
mcndaçâo para um dos capatazes 
das obras, afim de que cllc pu¬ 
desse obter trabalho. 

O desconhecido tudo acceitou. 
manifestando evidente gratidão 
porem mantendo a attitude dis¬ 
creta e reservada, que parecia 
ser característica ncllc. Mas ati¬ 
rou-se ao trabalho com tanta 
assiduidade c pcricia tão notável, 
que, em pouco, chefiava uma 
turma, ccm grande alegria de 
Miss Winifred. que se deleita¬ 
va com o que considerava « seu 
progressos no caminho do bem 
acreditando ingenuamente que 
salvara uma alma. que restituirá 
um homem á sociedade c arran¬ 
cara ao mal uma de suas presas 
Infelizmcntc. béa e simples cu 
mo era, não soube oceultar a 
svmpathia. que tinha por aquelle 
operariq e. como o desconhecido 
era um bei lo rapaz, esse interesse 
despertou a attençâo do enge¬ 
nheiro Kirk c levou-o a sentir 
desde logo verdadeiro oclio por 
aquelle novo subordinado. qi ,e 
não sc sabia de onde viera 
l m bcllo dia, a tranquillidade, 


que tanto agradava a Miss Wr- 
nifred. foi perturbada por um 
incidente alarmante e trágico. 
Trez empregados da companhia 
constructôfa que tinham ido a 
Chova buscar o dinheiro necessá¬ 
rio para o pagamento do pessoal, 
foram atacados em meio do ca¬ 
minho pelo bandido mysterioso. 
mortos a tiros. . E o dinheiro 
fora roubado. 

Imagine-se a consternação que 
sc espalhou não sómente nas 
obras do dique, como em Chova 
e nas fazendas dos arredores. E 
toda a gente atirifcuiu logo o 
attcntadoao « Homem Sombra 
mesmo por que esse espantoso 
bandido fôra visto por all, ca¬ 
valgando um cavai lo preto 
cxccpeiortajnicntc ligeiro e agil 

Kirk notou mais alguma cou¬ 
sa c chamou a attençâo dos que 
mais ardentemente fallavam em 
dar uma batida em todos ps cam¬ 
pos cireumdantes para de uma 
vez acabar com essas salteagens; 

<) < o angein> . o )pera- 

rio, nr vo gostava muito[de pas¬ 
sear nas horas de folga montado 
num cavallo preto, que adquirira 
com seus proprios ganhos em uma 
fazenda distante 

(Conclue no proxtmo numero) 


8 











A SCENA MUDA — 2. ANNO — N. 78 


lifiurui 


papel ele Martha Corar. 


Miss Ethct Clayion, 


lambem isso era 
natural, porque ao 
que dizem os sahios 
em psychologia c do 
nttrito de dois gênios 
bem differentes que 
sahe mais ardente c 
durável a ehamma 
elo amor; c. no casa¬ 
mento. essa ehamma, 
afinal, de contas, e 
tudo. 

Em fim, Martha c 
Li:\v amam-se e ca¬ 
sam-se I.K\v vai para 
n matrimonio com 
sua bagagem de il- 
lusões c fantasias. 
Mart i ia traz para 
o lar seus planos de 
economia. Lf.w so¬ 
nha para seu amor- 
um pala cio. que seja 
no mesmo tempo um 
ninho; Martha pen¬ 
sa já em dispensar a 
cosinheira. não gas¬ 
tar muito em ves¬ 
tidos e poupar o mais 
que lhe fôr possível 
nas despezas geraes. 

Eis os dois em sua 
casinha que o bom 
gosto 0c Martha 
sabe tornar encan¬ 
tadora com pouca 
cousa . E vqrdade qu e 


O Dinheiro 

DE 

MARTHA 


Conto dc 
Samiipi. Smitiison 


C inematogra pitado pela 
‘aramount. com a seguinte 
distribuição 


Martha e Li;\v formavam 
o mais absoluto contraste de 
gênios, mórmente no que sc re¬ 
feria a questões econômicas. 

Emquanto eHe gostav i de gas¬ 
ta*- quanto ganhava; eíla. ceo- 
no rica, e prudente, ia juntando 
quanto lhe sobrava de suas des¬ 
pezas indispensáveis para pre¬ 
venir o futuro. E essa diversidade 
era lógica. A mulher, em gera.', 
émais previdente. O homem p-e- 
cavido em questões de dinheiro 
é avis rara, mas o certo é que. 
com feitios tão differentes Mar- 
tha c Lew amavam-se. 
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, jantar as vezes nao c elos me- 
hores pt»r que Marti ia ainda 
stá longe de ser perita cm 
rt c culinaria mas, com o andar 
Im temp o, cila vai aprendendo, 
•ai se aperfeiçoando na con¬ 
ceção de- petiscos. . 

Mas cxactamcnte nessa epo- 
ha metteii-sc na cabeça de 
.i-w a ideia de se estabelecer 
:nm um cscriptorio por conta 
iropria. Mas onde esta o di- 
iheiro para isso 1 . Lew rc- 
:orre pela primeira vez ás eco- 
lomias, que MartMa trouxera de 
•eu trabalho no tempo de sol¬ 
eira: pediu-o emprestado á es- 
■>(jsa e nunca mais lhe faltou 


innos. 


cont ingenci 
sonlv> de c( 
mais uma 
nheiro. Mi 
humilhar s 


sem 


Em vão a pobre Marcha 
tentou explicar seu 
procedimento. 


Perto de sua casa 
mora sua antiga col- 
lega de escriptorio 
Flora Conroy, mu¬ 
lher pretenciosa e 
gastadora. Seu ma¬ 
rido, porem, parece 
um homem de bem. 
E' a elle que Mar- 
tha recorre para 
que empreste o di¬ 
nheiro a Lew .co¬ 
mo se fôsse d’elle. 
Lew, diante d'a- 
quella generosidade 
do visinho, embora 
não a comprehenda. 
fica radiante. 

Mas passam os 
tempos e seus ne- 
g o c i o s fracassam 
por completo. Lá 
se foram mais aquel- 
les dollars de Mar- 
tha. E Lew consi¬ 
dera-se obrigado a 
restituir o dinheiro, 
que suppõe ser do 
marido de Flora. 

Diante de tão an¬ 
gustiosa situação, 
Martha explica-lhe 
a situação. Pois não 
é que Lew se atre¬ 
ve a duvidar da 
sinceridade de Mar* 
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tha, suppondo que 
por «sua causa para 
agradar-lhe o marido 
de Flora recusa ac- 
ceitar o pagamento ? 
Martha rcvolta-sc 
contra tão infame 
«suspeita; a discus¬ 
são torna-se as pera 
entre os dois e d'ella 
resulta, naturalmen¬ 
te, a separação. 

Com o coração 
cheio de amargura, 
a pobre Martha 
volta a seu antigo 
logar de dactylogra- 
pha, e de accordo 
com seu habito re¬ 
começa a economi- 
sar. 

E Lew ? Ha muitos 
mezes que ella não 
sabe «sequer se clle 
ainda existe. 

—• Porque não se 
divorcia ? — pergun¬ 
ta-lhe seu chefe, Sr. 
Hazelton. 

— «Porque amo 
meu marido!» —res¬ 
ponde Martha. 

Ora, um dia, 
quando já conseguira 
novamente juntar 
1.500 dollars, ella 
volta a acariciar o 
sonho de comprar 
uma casinha. En¬ 
contra um prédio 
nas condições que 
deseja e na altura de 
seus recursos. Vai 
vel-o em companhia 
de pessoas amigas c 
pede para tallarcom 
o proprietário 

Que supreza! E' 
Lew ! As 1 i c ç õ e s 

(fContinua na pag 31) 


Silencio ! E" preciso que o marido não desconfie do innocente enredo que lhe prepararam. 


Como cozinheira é que Martha ainda está longe de ser perfeita. 
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que vivem no écran 


denominado Soh Ju¬ 
ramento e que se c«ta 
editando nos sludiox 
d esta poderos-' com¬ 
panhia nu cidu.de de 
Hollywood. 


O proximo film dc 
Ben Turpin. 
pela Mack Sr- 
netl i n t i t ula-se The 
Frozen Trail c trata 
a das aventuras que at- 
t ri buliam um ensaia- 
clor ciricmatog-aphjco, 
que é obrigado a to¬ 
mar algumas scenns 
damaticas no Polo 
Norte. 

A dama d- Bkn 
Turpin neste film é n 
graciosa Pt.v.us Ha¬ 
ver e tem corro en 
sai ado- Diuk J o'.is 


A ll Ghristie f- *í 
o fundado- do 
primei ui siudio 
cinematf g-a.ohico n 1 
celebre cidade dc 
Hollywood. CuRis 111 . 
afirma auc o |og>- 
onde hoje se c-güe 
seu isliidio foi ourrora 
uma cab-TT' m i sua¬ 
ve!, perdida nas mon¬ 
tanhas e e!lc conse¬ 
guindo adqtiiril-a por 
150 dollars. 

Açtualmente O iris- 
tie se dedica a di¬ 
recção da companhia, 
que tem seu nome. e 
da qual são est relias 
Bobbv Vkrxon c Ai.i- 
ce Mason. 


CASAM ENTO DE ES- 
TRELLAS 


O e n « a ia d o r 
S i i \ k i Pa¬ 
ios terminou 
ua nova produção 
Fheyre ajf -» no qual 
:• i-strella" a esculptu- 
-al i- x-b a n h i «ta da 
\laek .Sennett NIarie 
Pus vost. que anda 
Lilt imamente sol i rendo 
um ataque de morali¬ 
dade e deu para ve¬ 
dar cc »mple t ame nt c os 
••nciuit*que a fize¬ 
ram tão popular. 

() Si< Paton dis¬ 
põe- e agora a dirigir 
uma vuper-pr<>ducçã<> 
da I nirer.\al pela qual 
|oi eontractado. 


t i rn u \m D r s- 
\A/ MUNI) e toda 
v * a sua com¬ 
panhia partiram para 
a nevada cidade de 
I ruckic 1 C .'alifornia ) 
onde v ão ser tomadas 
algumas sccnas de seu 
noM) film Penyo.s da 
Ynkan. Iintre os prin¬ 
cipie • d illabí irad» *res 
de te Jilm. íigiram 
1 .Al. RA 1 - A Pi AVI !-. 
Ri iii Rim < Joh 

( il h \i<I>< > e \"|N'i .1 NT 

Ma- Wright. 

A direcção está a 
cargo do Sn. Perry 
\ i l im )M 


R i n Ist.RAS. o jovem e ia 
fumoso ensaiador do Jitni 
t h intairu earqlüw do -\/v- 
euíifrse ê habil desenhista e eseul- 
plor. apaixonado pela sitie futur¬ 
ista Muitas são as obras de seu 


l ■ ■' .. 


MISS WANDA HAWLEY, DA “ REALART 


pincel que ornam SUa encantado¬ 
ra moradia Isg.ram propõe-ss a 
• i v ender em leilão todos os scu> 
trabalhos nesse gencro c dedicar 
o pmducto da venda a um-asy- 
lo de Hollywood. 


> Til.i s Welc ii. que firmou 
J contracto coma Selznick 
para i n t e rprcteçào de 
grandiosos Jilms ao lado da bella 
actrir Elaine Hammi -irstfix, 
prepara açtualmente um film 


Recentemente ree- 
lisou-sc em Los .An¬ 
geles. na residência 
de Douglas Eair- 
banks. o casamento 
de Jag.k PiG.KroRP. 
irmão da celebre 
e suei la cinematog-a- 
phica Mary Pa k- 
FORD com outra es- 
t relia norte-america¬ 
na. Miss Maryi.ys 
Miller. 

Esse casamento foi 
o desenlace de um 
verdadeiro romance 
em que as perioecias 
principa. es prov i nh" m 
da opposição que o 
cmp-cra-io ela jovem 
esposa faria a esse en¬ 
lace por que. por seu 
contrato Mtss Marylym sc ti¬ 
nha com prometi ido n nà 1 

casar e sómente ago-a consc 
guiu. o consentimento do severa 


L i i li i i Riuknon, 
a encantadora 
ma.siotie da ln- 
b r i ea Ciohhvin. que 
i a mi os e- merecidos 
elogios a. I. cansou na 
inte-prcl ação das co¬ 
medi. *• li d fiar. t em 
pa-n muito tmp' 
lanle. na ultima 
ducção elu nove 
c ensaiaelor Rl 


gi iram 

( i >u I 

An iiiniii 


J .l P. Mi 
vvAN está 
• nisando 
panhia propr 


manafier. 
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des se reproduziam, tremulas, 
nas aguas que batiam de man¬ 
so suas muralhas, e que as gôn¬ 
dolas cortavam a lodo o mo¬ 
mento; alli dentro uma mulher 
linda se consumia, prisioneira 
dos ciúmes de seu marido, pois 
que o marquez Horacio Cri¬ 
va ni possuía em seu coração o 
sangue ardente e cioso dos an¬ 
tigos condollieri: ama, mt: c des¬ 
confia do seu amor. 

I 7 . Sri'i.1 a não o amava, "ora 
levada áquelle casamento pela 
insistência interesseira de sua 
íamilia e agora se sentia alli como 
prisioneira, de um marido que 
não lhe permiti ia um sorriso, 
um olhar. que. não fossem para 
ellc. Entretanto, o marques, 
quanto tinha de severo para os 
a cios ela sua esposa, tinha de 
descuidado cm seu procedimento; 
rara era a noite cm que Bi-.ppo, 
seu gondoleiro ele confiança, 
não o trazia completa mente em¬ 
briagado. . . 

I ’ma madrugada, acabara o 
barqueiro de amarrar a gondola 
á argola da escadaria, que as 
aguas elo canal beijavam e pé 
ante pé seguia o amo que en¬ 
trava cumbuleante. Em suas 
mãos o veneziano aperta o cabo 
de um punhal, e vai entcrrnl-o 
nas costas do atro que tanto 


Num l- 6» <> tvp > |\TÍeti j du exdluiel.i que vive a procurar aventuras. 


■ 2°. ADNO N. 78 


A SCtNA [MUDA 




Stella Lucente 


Legenda Veneziana, cinematographada pela 
Gaumont, tendo como protagonistas : 


Mt.t.r:. Lyrissi-: e o actor Bri ni.i i.i 


tw 

Não era um diário o que elle 
pretendia escrever, mas não re¬ 
sistira á tentação de narrar esse 
romance que presenciara, e cu¬ 
jos protagonistas conhecia, aos 
quaes dedicara sua amizade. 
Por isso, com os olhos marejados 
de lagrvmas, enchia as paginas 
em branco com o memento da- 
quellc doloroso episodio dc amor. 

O bello palacete dos Grivani 
elevava-se sobre a margem do 
Grande Canal, lembrando pela 
sua architcctura severa, o tempo 
que os anccstracs do marquez 
Horacio privavam com os do¬ 
ges e eram «Grandes de Veneza». 
Entretanto esse palacio era como 
uma gaiola, dourada, cujas gra¬ 




confiava nellequando 
surgiu St eu. a que o 
conteve com um 
olhar, c ellc, ajoelha¬ 
do a seus pés, con¬ 
fessou-lhe a magua 
que o levara quasi 
ao crime; soubera, 
pela bocca da própria 
esposa, que antes de 
se casar c*m elle 
amara o marquez. . . 
Stella golpeada por 
mais aqueile facto 
que se vinha juntar 
ás muitas misérias 
que conhecia na vida 
d'aquelle homem cu¬ 
jo nome, usava, pediu 


Onde quer que aprarcccsse a linda marquesa atrrahia todos os olhares 


entretanto a Beppo que não 
matasse seu esposo e. cm con¬ 
sideração a cila, continuasse a 
se*’vil-o. E o gondoleiro, que 
adorava sua infeliz ama. jurou 
assim proceder. 

Foi cm uma festa dada dias 
depois no vetusto palacio que 
Stella viu pela primeira vez o 
jovem pintor inglcz Welseley, 
que alli fôra com o conde Al- 
dramino, cujas memórias esta¬ 
mos lendo. Era um typo de Me¬ 
cenas, esse conde, que em seu- 
palacete dava guarida ao pintor 
corno a dois outros artistas, o po¬ 
laco Losky, violinista, e Motga. 
italiano, violoncellista. Stella 
mal notou a presença do jovem 
pintor, o mesmo não succedendo 
á bella Nina Ceschin:. que o 
devorava com seus olhos de apai¬ 
xonada e sedenta por aventuras 
de amor. Mas a formosa Stella 
tolhida pelos ciúmes do esposo 
nem vira o artista, este se sen¬ 
tira impressionado por sua ca¬ 


beça digna de ser reproduzida 
por um Ticiano; foi por inter¬ 
médio do seu protector que ellc 
pediu a honra dc retratal-a. 
Assim ficou combinado, Entre¬ 
tanto Weseley não foi ú pri¬ 
meira sessão de pose sem que 
seu amigo Aldramino o avi¬ 
sasse: Horacio era de um ciume 
feroz e os Grivani sempre ti¬ 
nham toda fama de cruéis em 
Veneza sendo de notar que este. 
o ultimo de sua raça, possuia em 
si a ferocidade de toda a sua 
geração. Portanto... cuidado' 
Naquelles dias que se seguiram 
em que o pintor descia da gen- 
dola do conde, para retratar 
a formosa gallã, elle não se ar¬ 
redava um só momento do salão 
em que sua esposa servia de 
modello ao artista, seguindo-lhe 
attento os menores movimen¬ 
tos. Cada vez que sahia, o pin¬ 
tor deixava aqueile palacio tre¬ 
mulo de cólera, com desejo de 
alli não voltar; mas voltava sem- 


O conde Aldramino era o homem mais relacionado na alta sociedade de Veneza 


<*• 
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prc attrahido pela extranha fas¬ 
cinação que SfELLA exercia so¬ 
bre ellc e não notava outra gon- 
dola cm que, era seguido por 
Nina Cesghini, a mulher las¬ 
civa que o amava c que, também 
cila se mordia de ciúmes po»* 
advinhar ncllc o amor pela linda 
marqueza. 

Sua audacia foi mesmo mais 
longe. Um dia Nina saltou dc 
sua gondola e penetrou no por- 
tico dos Grivanni, sómente para 
ir insinuar a Stella, que já se 
murmurava sobre seus amores 
com o pintor. . . E a marqueza 
chocada pela brutalidade d’a- 
qjella insinuação, fel-a sahir 
d) seu palacio, cujas portas ja¬ 
mais se abririam para cila, dalli 
por diante. Por isso, quando se 
expediram os convites para a 
grande festa que o marquez ia 
dar cm honra do principc dc 
Wuzburgo, os Ceschini não 
receberam o seu. do que soube 
Aldramino, augurando más cou¬ 
sas a respeito, pois temia que os 
ciúmes e o amor proprio offcn- 
dido dc Nina gerassem qualquer 
catastrophe. 

Agora já o marquez Horacio 
se sente cançado dc estar pre¬ 
sente a todas as sessões de pose, 
e cm seu espirito se forma um 
plano: não se diz que cm geral 
os pintores trabalham melhor 
ouvindo musica ? Pois Beppo 
pode bem arranjar alguns d'es- 
ses músicos ambulantes, que ar¬ 
ranham em seus violinos e ban¬ 
dolins, arias populares... E 
Beppo. sob indicação de Wek- 
seley, foi procural-os na praça 
Santa Maria Zobenigo, sem des¬ 
confiar que os dois músicos que 
encontrou eram Losky, o po¬ 
laco violinista e Morga, o vio- 
loncellista italiano, amigos do 
jovem pintor. 

E, assim, quando suppunha 
poder ausentar-se porquanto o 
pintor e sua esposa não ficariam 
sós, mal sabia que elles, se po¬ 
diam entregar livremente ao 
idyllio pedido por seus corações 
principalmente naqueila tarde 


Nina mantirina a seu serviço uma mulher que era um espião incansável. 


um riso c vidros que se que¬ 
bram. . . Nina vira-os. Era o pe¬ 
rigo com todas as suas conse¬ 
quências. porquanto a ciumenta 
Cesghini estaria em pouco a 
par de seus segredos. Na ma¬ 
nhã seguinte, cheia de medo e 
resolvida a tudo. Stella não 
teme dar aqucllc passo peri¬ 
goso, e at tendendo ao chamado 
do jovem pintor procura-o em 
sua casa, sem ver que era se¬ 
guida por uma mulher, a espiã 
da sua rival que, logo se dá pressa 
de levar o facto ao conheci¬ 
mento do marido ciumento. 

E Stella. que voltava satis¬ 
feita para casa. pois que havia 
ficado combinado na entrevista 
que naqueila noite ella abando¬ 
naria o lar do esposo e fugiria 
o amado, cançadn que es¬ 
tava d aquella vida de prisão, 
sem caricias, sem amor. viu ater¬ 
rada que o marido a convida a 
dar um passeio dc gondola pelo 
Rialto. . . E mais aterrada ainda 
ficou quando viu que a embar¬ 
cação se dirigia para a estação 
da estrada de ferro, sabendo 
entã > que o marquez a levava 
para seu castello de Monte- 
galbo. onde ella teria a vida de 
um claustro, e de onde jamais 
voltaria, rendo de viver dc sau¬ 
dades, d'alli por diante. 

Em vão, na gondola de seu 
amigo Aloramino, o pintor Wel- 
seley esperou o signal combi¬ 
nado com Stella para a fuga. e 
foi depois que Beppo lhe foi 
contar onde conduzira sua ama. 
c qual o caminho que elles ha¬ 
viam tomado. 

Não o quizera o marquez em 
Montegalbo, porquanto a carta 
denunciadora dc Nina expli¬ 
cava ser o gondoleiro cúmplice 
do.- amores de sua ama. 

Agora o pintor apaixonado 
está disposto a tudo para arran¬ 
ca' sua amada do martyriò que 
e| " advinha e, por isso irá a 
Mouegaldr. embora tenha de 
Iti.ar com o marido cruel: seu 


em que tudo convidava ao amor, 
o crepúsculo morno, que cahia. 
o ar embalsamado pelas fiôrcs 
da janclla debruçada sobre as 
aguas do Rialto, onde as gôn¬ 
dolas passam com os barqueiros 
entoando barcarolas dolentes... 

Entretanto, Nina vela, no de¬ 
sejo da vingança; uma sua es¬ 
piã segue tudo quanto sc passa 
no palacio Grivani. onde acaba 
dc sc desenrolar uma scena que 
exasperou Stella. pois que ella 
jamais suppuzera que Horacio. 
seu esposo mas não seu amante 
ousasse agarral-a. beijal-a bru¬ 


talmente, tomado por uma ver¬ 
tigem de volúpia tanto maior 
quanto sabia que aquella linda 
mulher o odiava. 

Chegou a noite cm que o hcllo 
palacio se illuminou, rcflectindo 
as aguas do Grande Canal as 
luzes que jorram de ioda a 
parte. Apaixonados, os dois a- 
mantes esqueceram mesmo que 
bem perto estava o esposo ciu¬ 
mento e isolarnm-sc na estufa, 
c ai li, iam unir os lábios, quando 
viram uma sombra na grade 
do mezanino, que dava para a 
rua; e ouviram o casquinar de 
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moça. mas foi presentido pelos 
bandidos e depois de encarni¬ 
çada luta foi encerrado em outro 
cubículo da torre. 

Mas chegada a hora da refei¬ 
ção. toma sua desforra: aggridc 
de surpresa, seu ca r cerei ro 
tra-o sem sentidos, — t 

caractcrisa-se e vestin SiJMj 
do suas roupas, pe- 
netra sem despertí r 
desconfianças no cubi- . ,v , 

culo de Miss Jua- f j K *m 

Ni ta. Com uma cor- f J 

da que providencir 1- yf fili* 

mente encontra- a, jjf 

descem ambos do * ■ y* 

alto da torre cue M à 

dava para uma vidla,. 
de onde, atravez de . 

uma vidraça veem Ly^ - 

estupefactos o velho | l 

Dal ri a implorar sc c- | | i 

corro. Arrombada a 1 \ I 

vidraça, quando se p| 1 .< j 

dispunham a fugir, j?§ 

foram aggrcdidos pelo ||| 
inimigo, e seus acoly- ! , | t 
tos. e seriam fatal- .”Í'j 

mente mortos, se a rç % 

policia não chegasse 1 11 

a tempo para sal- ji 

val-os. 

Trava-se então san- f| * 1 
grenta luta. > 


“ bó tive tempo necessário 
para prevenir a pol icia, sem po¬ 
der prestar-lhes outro soccorro 
mas folgo de os vêr novamente 
sãos e salvos. 

Commcntando os aconteci- 
resolvem voltar ao rico 


iuspdti 


solar dos Dali-, pedindo a Deu- 
que não mais permitta a repro- 
ducção de tacs factos. 

Seguia animada a convcrsa- 


jando de repente Royal 
i companha do por um offi- 
j ustiça, que t<razia uma 
(Continua na pag. 32) 


•CAPITULO VI 


A BOLA DE CRYSTAL 

Afinal a policia 
venceu nesse temivel 
embate e conseguiu 
capturar alguns dos 
a filiados do bando, 
fugindo outros jun¬ 
tamente com o ne- 
gregado homem da 
mascara de pelliça. 

Libertado, o velho 
Dale, depois de mi¬ 
nuciosas pesquizas, foi 
também encontrada a 
Sra. Edith, tia de 
Miss Juanita e tam¬ 
bém appareceu Leon 
que a uma pergunta 
de Royc.roft respon¬ 
deu: 


lilm A notte ac Sabbada. 


A FANTAZIA NO ClMliMATOC.RAPHO. 
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Donaldo cahiú ufinul extenuado' por uquc!jn luta Sem tréguas, 
c de bons costumes e alli teria que escolher de duas uma:ou abandonar sua consciência, de: 


Cinematographado pela Fox 
Film Corporation,com a seguinte 
distribuirão: 

Donaldo Keeth — John CIL¬ 
HE RT 

Thora Erickson —• Claire An- 

DERSON 

Quartus Hcmbly 2— John Lo- 
1 ckney & 

Olavo Erickson — Marli Fenton 
| O Dr. B ! *o\vn —• Iterschel Mayall 
• Daniel Kerstcn — Roberto Dqly 
! Lyman Rochestcr • Mace Ro- 
bi nson :sWi & ff 1 

j Pele Borg — Frank Hemphill 
j Mrs. Borg May Alexander 


Tendo terminado seus estu¬ 
dos em uma faculdade de direito, 
o jovem Donai.do Keeti-i f<>i 
se estabelecer em Owasco. uma 
pequena cidade do norte do Mi- 
chigan afim de ver se alli las ia 
ca-reira; mas. logo ao chegar 
indo fazer uma visita ao velho 
Sr- Lyman Rociiester. que era 
o mais antigo altomey da cidade, 
este julgou de seu dever preve- 
nil-o de que escolhera mal o 
campo para exercer sua activi- 
dade. Pa-ccia um moço honesto, 
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prezar os diçtamcs do dever c do 
direito para sor um escravo 
de Quarti s I Ikmbly. o chefe 
político. o déspota de Owasco, 
um miserável que não escolhia 
processos nem tinha cscrupulos 
de especie alguma; ou... se 
não estava disposto a isso, me¬ 
lhor seria fazer novamente suas 
malas c partir em busca de um 
ambiente menos fechado e pe¬ 
rigoso. 

Porem, Donaldo, sob sua 
apparencia de timidez e mansi- 
sidão, tinha uma alma encrgica, 
que o impedia de se dobrar a 
imposições; e se havia neste 
mundo cousa que o aterrorisasse 
era a ideia de parecer cobarde. 
Límbora a observação do velho 
atlorncy se lhe afigurasse sin¬ 
cera e bem intencionada, elle 
considerou que seria indigno 
acceitar o segundo conselho, fu¬ 
gir diante da prepotência bru¬ 
tal d esse chefe política, Por isso, 
declarou immediatamente que 
não partiria nem se submette- 
riu aos despotismos do Sr. Hem- 
bly. Havia de viver a 11 i e fazer- 
se respeitar por todos, inclusive 
por esse tyranctc habituado a 
dobrar a cerviz dc toda a gente. 

O Sr. Lyman sorriu com evi¬ 
dente satisfação; agradava-lhe 
ver um moço assim resoluto e co¬ 
rajoso; mas logo o bom velho 
sacudiu a cabeça com ar duvi¬ 
doso e triste. Parecia-lhe diffi- 
cil que um rcccm-chegado. um 
desconhecido no logar, pudesse 
affrontar impunemente o velho 
e irrascivcl Qi artls Hembly, 
que tinha desde muito tempo 
organisado na cidade uma ver¬ 
dadeira majjia política e, pela 
força de seu dinheiro, de seus 
auxiliares espalhados por toda a 
a parte, pelo terror, que causa¬ 
vam suas vinganças implacá¬ 
veis, conseguira estabelecer em 
Owasco um poderio incontras- 
tavel, diante do qual as próprias 
autoridades tremiam. 

— Lm fim . . . Faça o que 
quizer; mas não esqueça que eu 
lhe dei os conselhos, que me 
e r a m inspirados por mi¬ 
nha expcriencia c pela sym- 


pathia, que me mere¬ 
ce um moço como o 
senhor, disposto a tra¬ 
balhar e a fazer car¬ 
reira por si mesmo. 
Àffirmo-lhe que se 
vai metter em uma 
empreza assaz arre¬ 
cada e receio bem 
que saia vencido i 
mo o pobre D - 
Ni EL, Kersten . 
Kersten era o I - 
mem mais rico d <. - 
ta região; também p 
recia poderoso, em 
gico, resoluto... L 
dia metteu-se a . • 
frontar a cólera de 
Hebly... Pois n. 
lhe digo nada! H 1 
menos de um am > 
estava arruinado 
desmoralisado de t ! 
modo que hoje é u; 1 
mendigo, um ebr 1 
habitual, um dive - 
ti mento dos garot - 
de Owasco. 

Donaldo agrad 
ceu como devia »- 
sas judiciosas ad\>. 
tencias mas retiroí - 
























A SCENA MUDA 


E foi assim, sob o 


torna rum nuiv< 


Nesse intcrvallo, que reclamou 
apenas por uma questão de 
dignidade^ Donaldo veiu a co¬ 
nhecer em Owasco, outra pes- 
(Cnntinua na pug 30) 


pessoa propôr-lhe que ficasse a 
seu serviço, como consultor ju¬ 
rídico. Donaldo, muito fria- 
mente. agradeceu a o f Certa c pe¬ 
diu-lhe alguns dias para rcflcctir. 


chefe político mandou-lhe um 
de seus auxiliares com alguns 
documentos para uma consulta c, 
tendo o jovem advogado res¬ 
pondido com presteza veiu cm 


se absolutamente decidido a 
ficar c a medir forças com esse 
famoso Sr. Hembly. 

‘ Não tardou a ter noticias 
suas. Logo nc dia seguinte o 
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Vinc mal.'gr achado {rela Para- 
m<. tmI com a se^uinlcdistribuirão: 

Carlos Martin Tiioma: Mi i- 

r.i i \\t 

( ".tUlípriitii Wnnd Mil PR! n 

-I IA RUIS 

);i!ck- C Inrrutlu-rs \igi'l Barri c 
Brown - Charlotte 

[f tu lison 

< vui os \ I vu i is regraWt a 
de um ' longa viagem pela lãt- 
. rupa. \ í-intendo. como sempre, 
vida inel'> l ente. viera da velho 
mundo com seu \ icio de beber 
ainda mais inveterado. Não 
1 obstante .1 promessa IViiu a seu 
amigo (’.\uui 1111- us. de que nun- 
e.i mais beberia p rvee uue o de- 


Miss Mihircil Httrris no papel de miss Cathorina Wood. 


Era uma vez ig 
UM PRINCIPE>g 

Conto de 

Paurm.ii ÀinuuH JLí 


( 'ati i /Trina Woon, uma pobre 
rapariga que. tendo vivido desde 


a infancia na opulência, vira-se 
de um dia para outro, reduzida 


a miséria cm consequência d, . 
desastres, financeiros dc seu p 
que, por fim sc suicidá-a. de, 
xando-lhe como herança ,«p 
nas uma carta cm que lhe exp 
cava seu descalabro comrp.crci; 
attribuindo-o ás explorações 
nancciras de um indivíduo d 
mado Carlos Martin. 

Miss Catharina. vivendo . 
uma modesta pensão, procu 
debalde ganhar hnnestamen 
sua vida. escrevendo conte 
romances, que as revistas 
recusam a puhficíir c mesmo 
lêr por que seu nome não é ^ 
nhccido. 

Uma noite a dona da peiv ■. 
exige-lhe desabridamente o i 
gamento da mensalidade já 
atrazo c a situação da pol 
moça com move um antigo n - 
rador da casa. um velho a d \ 
gado, que dc algum modo p 
cura minorar-lhe a sorte, rce - 
nheccndo que cila supporta 
pobreza sómente por que n. 
quer enveredar peia estrada 
deshonestidade. O p-oorio p - 
curador de Carlos Martin • > 
Sr. Siiatton. va-ias vezes ., 
lhe fez propostas bem ousadas 
mas Catharina teve a coragem 
necessária para as repclfir: n,m 
somente por que seu instinclo 
a isso a levava como por que 
cPa cohside-ava 5h \tton o cau¬ 
sador da infelicidade de seu p»*i 

O p“oetirador procura conven¬ 
ce ?-a dc que assim não é. m<"- 
tra-lhc um documento nvi- 
gnado por Carlos Martin • 
affi'■mando-lhe que não fez mab 
do que cumprir ordens forrnaes 

O-a. na pensão todos têm 
piedade dc miss Catharina. Até 
urna menina, filha da proprie¬ 
tária sente seu pequenino cora¬ 
ção cst-emeccr diante dc tanta 
infelicidade e. por sua própria 
| iniciativa resolve procurar u 
I Sr. Jack Carrutthlrs. dirc- 
ctor do A Íarihaían Magazine 
para lhe pedir que publique os 
contos que cila escreve. 

Chegando a casa do presti- 
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Começou pela am 

gioso editor a menina ouve dizer 
que ellc fói fazei* urna visita 
a seu amigo Carlos Martin. 
Vai ao hotel onde está hospe¬ 
dado. c este já alíi não encontra 
Carri iTTHi -rs mus instada pela 
curiosidade de Carlos conta- 
lhe o que vinha fazer e ingenua¬ 
mente descreve-lhe a dolorosa 
situação de \tiss Cathakina. 

Carlos Martin: sente o co¬ 
ração estremecer diante de tanta 
infelicidade e resolve approxi- 
mar-se d'essa moça sem que ella 
saiba quem elle é. 

A pequenina filha da proprie¬ 


tária da pensão .encantada c 
o projecto de Carlos que 
parece um conto de fadas pr< 
pti fica-se a guardar segrede 
mesmo a auxilial-o nesse 


agora se dispõe a ser um ver- r ^'f, 

neroso e bom. 

Começa por se instai lar na 
pensão com um nome falso e 

aspecto modesto. descripta pela creança C 

Reconhece que a situação dadeira. Mtss Catiíàrin, 


■usou sensação 
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do turor 
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elle suppunha ser o filho dn 
>mem que elle tanto odiava 
Vai ser cumprida sua implaca- 
sentença, quando a mãi de 
apparece c dim-lhe a verdn- 
aquclla criança não é o filho 
capitão Alvares, e sim d elle 

O antigo toureiro, surprehen 
desatinado com essa reve- 
pois elle suppunha que seu 
perdera dois annos an 
, corre para evitar a execuçãc 
consegue-o . mas nesse momen 
recebe urh ferimento mortal 
E dentro em pouco, depois d. 
ouvido a voz terna do filhe 
por elle. Vasco Lópi-: 
e íôra o toureiro de mais bn 
nomeada dc Scvilha 
liçá da Hcspanha inteira, cerr 
olhos para sempre 


Miss Gloria Swanson aos 4 nnno- 
edade. 


Amor e odio 


o primeiro cuidado dc. 

: mandar raptar Lola . 
Lus-sequarcs se enganam 
i ver d esta. tramem-lhe 

rntura toma então novo 
por que o antigo tourei- 
tarda a se enamorar da 
cunhada, desposada e 
;le um anuo nasce d essa 
m filho 

exactamcme por esse 
Lola tem a cnfelicidade 
k r o único filho que nas¬ 
ceu casamento ; porem 
iora esse triste aconteci- 


segurou-o brutalmcnte. 

ideia de substituir em seuf"leito 
o filho morto, pelo filho de sua 
irmã. que está sadio e force e ella 
mandou roubar do acampamen¬ 
to dc Vasco. 

Este tendo conhecimento de 
que o marido de Lola vive ainda 
determina um cerco a suas pro¬ 
priedades, tarefa facil para os de 
seu bando, que invadem o par¬ 
que da sua luxuosa casa e bru¬ 
talmente aprisionam o capitão 
Alvares. 

Vasco, na embriaguem de seu 
triumpho, não attende aos rogos 
de Lola e determina que sejam 
íumilados o capitão e o menino, 


tados ou repellentcs pum 
Antomo tinha uma graça espi 
ciai; era. na verdade, um bcll 
typo de homem e seu - >rri 1 
ironico. sua musculatura 
athlela. a própria audacia co 
que ousara declarar seu anu 
a uma Mascanti eram outn 
tantos elementos de prestu 
aos quaes rodos os corações ; 
mininos são sempre muito - 
siveis. 

Porem Rosa julgava-se p- 
sa por um dever inilludivel; d 
xar-se dominar por acue’ la p 
xão parecia-lhe uma desleald i 
a seu partido, e. com o exalta 
preconceito, que caracterisa 
italianos, ella, uma bella tar> 
depois de haver discutido ci 
sua familia a horrivel situa*, 
sentimental em que se enc-. 
trava, resolveu cortar o 
gordio com uma resolução 
finitiva, que pumesse entre ■ 
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Stella Lucente 

lOjntinuação da pag 15) 

amigo Loskv está prcmpto a 
acompnnhal-o. F£. como Beppo 
tenha sido chamado pelo amo, 
confia-lhe uma carta para a se¬ 
nhora, c nessa carta pede-lhe 
um signal a ser feito de sua ja- 
nella afim de combinarem a 
fuga para aquella noite. 

I níelizmcnte porem o marques 
surprehendeu o signal e viu ao 
longe o nutomovel do pintor. 


Então, crente de que estava 
sendo trahido por Beppo, man¬ 
dou-o preparar-se para uma ca¬ 
çada. e na matta densa, pouco 
depois, quando o serviçal batia 
os arvoredos, atirou o Fidalgo 
contra cllc fazendo-o rolar de uma 
ribanceira. Depois, cauteloso 
approxima-se para verificar se o 
matou. Mas eis que o gondo¬ 
leiro ao vel-o debruçado sobre 
si, embebe em seu ventre a faca 
aguçada que sempre trazia 
comsigo. 

Em vão Werselley esperou 


ERA UMA VEZ UM PRÍNCIPE 


(Continuação da pag, 23) 

sôa qucTdesde esse momento 
passou a occupar em seu espi¬ 
rito logar proeminente, uma linda 
moça chamada Thora, que co¬ 
meça por lhe despertar descon¬ 
fiança, mas em pouco se torna 
ainda mais sympathica a seus 
olhos. 

O motivo que elle teve para 


NO CENTENÁRIO 
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PROTECÇÃO A' MULHER DESAMPARADA E A’ INFANCIA DESVALIDA 

Auxiliando a Cujo fim é altamente 

GRANDE TOMBOLA significativo!! 

70 prêmios no valor de cem contos de réis 

Em ò sorteios!!! — Preço do bilhete Rs. 2$000 

BILHETES Á VENDA EM TODAS AS CASAS COMMERCIAES E DE LOTERIAS 

OS PEDIDOS DEVEM SER ENDEREÇADOS A' TOMBOLA PRO-MATRE 

AVENIDA RIO BRANCO N. 47 RIO DE JANEIRO 


(GonqnuacStt da pag 25) 

Carlos Martin’ resolve ac- 
ccitar um velho òffcrecirncnto dc 
-cu velho amigo Carrl’ ihi.rs 
para trabalhar no Alanlxçilan 
Magazine. Uma vez fazendo 
parte da redacção trata de obter 
a publicação dos contos dc hw 
protegida, mas embora muito 
camarada, o Sr. Carrutthers. 
continua na firme resolução de 
só publicar cscriptos de autores 
já populares 

Então para obter o que de¬ 
seja ( .ar los tem uma decisão 
cortante: faz-se soçio da cm- 
preza e, já não pede, exige a pu¬ 
blicação. 

Mas para chegar a esse resul¬ 
tado precisa de capitaes e cha¬ 
mou a -i a administração de seus 
hen-, o que irritou profunda- 
mente o Sr. Shatton, que viu 
assim muito diminuídas suas 
funeções de procurador. 

Tudo agora corre no melhor 
dos mundos, sclin contos são 
publicados e MISS Catharina 
triumpha (atharina porem 
ignora que uquclle homem, que 
tanto bem lhe fez. é Carlos 
Martin, conhece-o 
o nome qLic a menin 
Carlos Principe. 

Siiatton. porem, uma 
vê-os jantando juntos no 
Bordeaux, c resolve vingar-se 
dizendo a Catmari 
aquelle homem, que 
cipiara a amar. E’ um tremendo 
golpe para 
rem cila m 
instante passa a 
mente e a cvital-o. 

Carlos Martin sem comprc- 
hender essa 
desilludídí > 
conquistar o 
que se 
i ira-se 

cio de beber . 

Vias Ltm creai 
eu segredo e 
pina que seu amo não poderia ter 
leito mal a seri pai. nem a pes- 
T»a alguma por isso que nunca «e 
"ccupara da administração de 
• ua lortuna. O mal. se c> houvera, 
so poderia ter sido obra exclu¬ 
siva dc Si ia i to\ 

Catharina. radiante, corre ao 
telephone. e. momento* depois 
vê reapparceer Carlos Martin 
que, como nos contos de fadas, 
lôra o deus cx-machinu cfaquella 
his; iria de amor. que como to¬ 
dos. principiou pelas palavras 
tradicioivies: Era uma vez um 
príncipe!. 


I Barrai i i Sai.dríí t i 
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A MANCHA DA COBARDIA 


sua amada, ,. 
desan imando 
afinal partiu; de 
modo que 
quando, na ma¬ 
nhã seguinte, 
Stella voltou 
a Veneza já 
não o encon¬ 
trou, nem em 
sua casa, nem 
na do conde Ai - 
IAM1NO. . . 

Só um anno 
ipois reappa- 
receu em Ve- 
o jovem 
pintor inglez 
corrêra 
mundo para se 
esquecer ,ma 
voltava attru 
hido irresisti 
velmente pela 
recordação de 
Stella. Viu-a 
cercada 
por seus anu 
gos. a definhar 
se. A infeliz 
enlouq u e c e r a 
de tanto amor 
tantosoffrimcn- 
to e tanta de 
si Ilusão. 

E Welski.lv 
chorou. 

Perdia o bri- 
era 
lu- 


sombra de mu 
lher e. passado 
pouco tempo 
pelas aguas 
mansas do Ri- 
uma gôn¬ 
dola florida le¬ 
vava mais um 


O procurador dc Carlos cm vão tentára seduzir a corajosa orphã. 


corpo inerte e 
frio para o 
Campo Santo 













E a paz reinou definkivamente n aquello lar, 

O DINHEIRO DE MARTHA 

(Bontnuação da pagna II' 


de economia de sua esposa 
> rviram-lhe afinal. Elle dei¬ 
xou de ser gastador. 

Martha pergunta-lhe por 
quanto vende o prédio. Lew, 
eom um sorriso .responde: 

Ah! só o vendo caro. muito 
e.iro! Exijo por elle... o teu 
perdão! 


o FANTASMA INIMIGO 

(Continuação da pag. 10 

ordem de prisão contra Leon 
oEALKIRK. 

Mi ss Juanita se oppoz á 
prisão do tio, allegando ter sido 
P le quem os salvou de morte, 
r* a or dem de prisão, não foi 
umprida graças também aos 


Como é lacil imaginar a res¬ 
posta de Martha não se fez es¬ 
perar e nesse dia ella reali- 
sou dous sonhos: — loi pro¬ 
prietária c reconquistou seu 
amado. 

Samuel Sm i ti iosn 


pedidos de Roycroit. que es¬ 
tava investido das nttribuições 
especiaes, oriundas da policia do 
Estado. 

E volta a calma á casa da ía- 
milia Dale. 

O velho^Sa. Jeremias Dali 
conta como dcsapparecera: Es¬ 
tava sentado numa cadeira quan¬ 
do Juanita entrou. Vi que 


Miss Betty Gompson no pçlpcl de Vfi 

ella me fitava com olhar de 
desusada energia. Cahi num 


inexplicável torpor, vendo tud< 
mas sem poder faltar. Nesse mo 


vcl-a com maus olhos c o se¬ 
guinte: — miss Thora c filha 
de Olavo Erickson, um indi¬ 
víduo. considerado cm Owasco 
o braço direito do Sr. Hembly. 
o mais fiel e resoluto executor 
de suas ordens c chefe de sua 
t -pionngem política. Mas ape- 
ii.ís teve occasião dc fallar com 
cs<a moça, Donaldo verificou 
^ue. embora, filha dc Erikson 
dia é alli uma das pessoas, que 


mais condemnam os processos 
brutaes e deshonestos do Sr. 
1 Iembly, tanto que, ao saber 
das resoluções do jovem advo¬ 
gado. cila o encoraja ardorosa- 
mente a combater esse despo- 
tico chefe político e felicita-o 
por assumir assim cm Owasco o 
papel dc defensor da lei c do di¬ 
reito. 

(Concluo no proximo numero) 
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cnto nitraram dois bandidos. 
ii d’cllcs passa-mc um braço 
ii redor da garganta; o outro 
»biv-mç com um manto muito 
pesso. c levam-me cm um auto- 
ovcl para um subterrâneo, 
ulc-vocês me lornm buscar. 

- Pois bem respondeu 

iss |i anita apenar de estar 
:niada diante de meu pai. 
ada disso me recordo ter visto. 

A Sra. ['.m in é que não mais 
ontem a agitação nem por 
iada quer ficar naquclla casa 
ílernai, por isso parle para sua 
iropriedade. alim de descansar 
iedindó a mi. s.s Juanita, que 

i acompanhe. 

Esta ult ima comquanto i i\ esse 
.nntade de ir com sua tia. obe- 
Je-cc as injuneções ele Rovcroi-i e 
srelete licar alli. 

palacete dos D.\t i nili¬ 
guem dorme nessa noite., lodos 
iicam ele at ala ia. 

Royi roit desconfia nào sõ- 
menU elel i hn, mas ele I udo, serã 
capar de desconfiar etc si pro.prio. 

Ora - s i Al KiltK é versado cm tra¬ 
balhos ele bypnotismo e atraver 
ele unia bola ele crystal depois 
ele demorada concentração, vê 
cousas ejue ninguém imagina 
Mu stSmcnle Roy< rum pos- 
sue sua ext ranha lorça e acom¬ 
panha com interesse indo quanto 
elle faz 

Mi s.s Jlaniia está recolhida 
em seu quarto, e ignora isms 


Dc subiu» o mascarado e 
surprehendido por seu noivo 
e Royíkoi-i. quando tentava 
forçar uma janella. Perseguido 
consegue o diabólica homem fu¬ 
gir-lhes du.s vistas c como sem¬ 
pre Li:on Si alkirk estava au¬ 
sente nesse momento, tende 
entrado para o quarto dc banho. 

Dalli a alguns minutos, com 
grande espanto miss Jlaniia 
pelo espelho, ve que o horrível 
mascarado sc approxima d elia. 

CAPITULO Y1I ni fogo 

At. V 1-1 AbO 

\ rica mansão dc* Dalgi iolm 
está apparcptcmentc em cal¬ 
ma 

O ai i escreve suas memó¬ 
rias. e. prevendo algum de¬ 
sastre luturo confiara a um co¬ 
fre bem seguro, hs documento 4 
que se prendem aos direitos de 
sua herança. Os factos extraor¬ 
dinários e criminosos que o en¬ 
volveram e ainda ameaçam 
sua família determinam me¬ 
didas dc precauçài . alim sle exi¬ 
lar um possjvel Iracassm 

\-sim o velho Dali-, escreve 
em seu memorial juntamenlc 
o m n i disposiçõcs i esi ame n- 
tãrias. suas suspeitai sobre o 
autor ou autores dos dclictos 
X- das perseguições, que o amea¬ 
çam 

Wm a Roycrom quis con¬ 
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samente o encerrou na caixa 
lortc existente no sotão. 

Entretanto, como vimos n<> 
capitulo anterior, miss Jl aniia 
dando os últimos retoques a seu 
penteado, preparava-se para dei¬ 
tar. quando pelo esoelho poude 
distinguir a hedionda figura do 
mascarado, que para clln se 
encaminhava. . 

Foi um momento Je tnueseri 
ptivel terror, que não teve maior 
consequência porque a pobic 
]L'anita desmaiara, sem ter mais 

consciência dos acontecimento 

Lfon Sfalkirk, porem, inex¬ 
plicavelmente velava e percorria 
cauteloso, diversos aposentos do 
vasto solar. 

Repentinamente vê-se em pre¬ 
sença dc um mascarado, a. quem 
rapida c luriosamente arranca 
a pclliça com que cobria o ros¬ 
to. . 

Era I.i.noir. antigo caçador 
e mercador de pell iças que esti¬ 
vera h i tempos ao serviço do Nr. 
Dali: e jurara d elle vingar-se 
por ter sotfrido consideráveis 
prejuízos moraes e matertaes 

' UI.it-lHioC lltlC 


vinham sendo deshumanamente 

tratados por Dai r: 

I.i-.iin ordena-lhe que se retire 
immediatamente. antes que () 
da familia se sobresaltcrn. Li - 
Noik finge concordar mas. Ui- 
zendo uma retirada por uni;: 
janella volta novamente ao ir 
terior do vasto pala cio c ahi 
atraz de uma cortina, aguarda n- 
acorit ec i me nt os. 

Então Sealkirk sem que mis 
J u anita se apercebesse, lel-a 
voltar a si. emquanto Roygroi i 
voluntariamente se encerrava n< 
sotão. montando guarda ao co¬ 
fre. pois tinha um presemiment* 
dc qüe elle seria assaltado 
O mascarado, pulando um 
janella c ganhando o qua-to con 
tiguo encontrou-se de súbito co" 
outro mascarado que lhe diz: 

— D ALE suspeita de mim c d 
ti. encerrou os documentos rc 
lerentes á dutribuição da su 
fortuna, num cofre que sc ach 
no sotão; e taes documentos pn 
cisam de dcsapparecer. 

(Conlinua no proximo numen 
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A mais luxuosa, a mais minuciosa e a mais perfeita 

REVISTA DAS REVISTAS 
NA AMERICA DO SUL 

Acompanhando attentamente todas 
as publicações do paiz e do estrangeiro, 
dá conta de todas as novidades em 

Sciencias, Artes, Mechanica, 

: Theatro, Cinematographo : 
Philatelia, Sports, Viagens, etc. 


Publica em todos os numeros: 

Dois romances, uma Comedia, Contos, Chromos, 
Charadas, Anecdotas, Grammatica Litteraria, Pa¬ 
ginas de Arte, Informações e Conselhos sobre 
: : : Economia Domestica, etc. : : : 
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E* ter meosalmeníe um resumo das melhores 

REVISTAS DO MUNDO 










Pedidos á 


CONTINUA A’ VENDA 0 MARAVILHOSO 


PARA 1922 


À publicação no seu Ve¬ 
nero mais interessante 
do mundo, pela varie¬ 
dade de assumptos e 
quantidade e hellexa de 
rhromos. 
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COMPANHIA EDITORA AMERICANA 


RUA BUENOS AIRES. 103 
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